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Resumo: O coletivo Usina surgiu na Casa do Estudante da UnB em 2009, com um 
trabalho voltado para a mobilização social e a coleta seletiva. No ano de 2010, o foco 
do projeto foi a criação artesanal a partir do lixo e matérias-primas do Cerrado, além 
da comunicação para a educação ambiental. Usina propõe também uma reflexão 
sobre a relação lixo / Cerrado nas comunidades da Casa, da UnB e de Brasília.
Palavras–chave: reciclagem, artesanato, reutilização, transformação
1. Introdução
Entre 2008 e 2010 foram fornecidas refeições aos moradores da Casa do Es-
tudante Universitário (CEU) nos finais de semana, feriados e nos demais dias em 
que o Restaurante Universitário esteve fechado, ampliando a quantidade de lixo 
na Casa em função do uso de inúmeras embalagens para os produtos forneci-
dos, tais como plásticos, isopor, latinhas, caixinhas Tetra Pak.
Somado a isso, a distribuição de comida atraiu moradores do Cerrado cir-
cunvizinho que já visitavam a CEU em busca dos resíduos produzido na Casa. O 
lixo que transbordava dos contêineres e a comunidade que dele se alimentava 
despertaram nossa atenção, motivando-nos a dar foco na questão ambiental e 
buscar uma destinação adequada para cada tipo de material descartado.
1 Coordenadora do Projeto, Doutora em Desenvolvimento Sustentável, Professora do Departamento de Artes 
Visuais/IdA/UnB.
2 Graduando em Filosofia da UnB, bolsista de permanência.
3 Graduanda em Letras da UnB, bolsista de extensão.
4 Graduanda em Artes Cênicas da UnB, bolsista de permanência.
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Neste contexto, surgiu o coletivo USINA: da necessidade dos moradores cul-
tivarem suas potencialidades e habilidades somadas ao arcabouço teórico da 
universidade, direcionando-as para ações ecopedagógicas. Embora a diversidade 
induza, por vezes, à ideia de conflito, o nosso entendimento é que essa pluralidade, 
estimulada pelas vias artísticas, nos conduz ao equilíbrio na qualidade de vida.
Em 2009, nos unimos ao projeto “Mobilização Social na Casa do Estudante 
– Coleta Seletiva e Horta Comunitária”, na tentativa de implantar a coleta dos re-
síduos na CEU. Nossa meta não foi atingida plenamente por uma série de fatores 
institucionais e organizacionais. Porém, essa experiência nos propiciou a refle-
xão necessária para o amadurecimento, apontando novos rumos ao projeto.
2. O USINA e a extensão
Em 2010, iniciamos nossas atividades como PEAC (Projeto de Extensão 
de Ação Contínua), direcionando as forças em oficinas artesanais e ações de 
conscientização. Voltamos nossa atenção para o público infanto-juvenil a par-
tir de uma parceria com o Segundo Tempo, projeto vinculado ao Ministério 
do Esporte, executado pela Faculdade de Educação Física da UnB e sendo 
desenvolvido atualmente nas dependências do Centro Olímpico. Este projeto 
realiza suas atividades com crianças e adolescentes entre 9 e 16 anos vindos 
de escolas públicas da Vila Planalto e Paranoá.
A partir da coleta seletiva nas residências dos integrantes do projeto, reuni-
mos material para a realização das oficinas artesanais com meninas e meninos 
que, até então, não contavam com este tipo de atividade. Fizemos durante três 
semanas oficinas de criação artística com a sucata estocada em nosso Ateliê, 
localizado no salão do Bloco A da Casa do Estudante. E mais, dada a proximi-
dade entre o Centro Olímpico e a CEU, pudemos levá-los ao nosso espaço.
Foram feitas petecas com folhas de bananeira, cacos de tijolo e penas de 
galinha; cadernos a partir de papel rascunho; desenhos, pintura, recorte e co-
lagem. Posteriormente, tivemos a oportunidade de expandir as atividades na 1ª 
Mostra de Arte e Cultura da Escola Classe 501 de Samambaia, onde realizamos 
mais uma vez as oficinas de petecas e de cadernos (Figuras 1 e 2).
No Laboratório de Materiais Expressivos do Departamento de Artes Visu-
ais, começamos a trabalhar com centenas de malotes velhos descartados pelo 
CESPE (Centro de Seleção e Promoção de Eventos), que estão sendo desman-
chados, lavados e transformados nos mais diversos produtos tais como: saco-
las retornáveis, mochilas, carteiras, aventais, sapateiras, figurino, etc. Neste 
espaço, durante a X Semana de Extensão “Brasília 50 anos – Divercidades”, 
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realizamos a oficina de Customização de Sacolas Retornáveis (Figura 3), nos 
dias 09, 10 e 11 de novembro.
3. O USINA e as usinas
A usina de lixo é um conjunto de máquinas (esteira rolante, eletroímãs, peneiras, etc.) e fun-
cionários que separam da massa principal de lixo, que será transformada em adubo, os obje-
tos recicláveis. Num programa de coleta seletiva, a usina é a própria comunidade, separando 
resíduos nos domicílios e estabelecimentos, e alguns funcionários que concluem esta separa-
ção, sem necessidade de maquinário especial. (GRIMBERG e BLAUTH, 1998). 
Encerrado o calendário de atividades de 2010, nosso Ateliê continua abaste-
cido com a sucata recolhida ao longo do ano. Se o Usina mal pode dar conta de 
seu próprio lixo, o que dizer do lixo produzido pela CEU, pela UnB e pela cidade? 
De que modo então efetivar e estender a nossa ação?
Ora, pela educação! A educação por meio da arte, arte com o lixo. Arte que 
recria com a sucata e recria-se, porque, ao manusear o lixo, questiona-o. O que 
é o lixo? De onde vem e para onde vai?
O lixo não passa do reflexo de uma sociedade de consumo, afastada das fon-
tes de produção, distanciada da terra. O lixo é a ex-propriedade privada. Aquilo 
que era meu e virou nosso (mas quem cata é o lixeiro)... Depois de consumido, 
é de qualquer um, é de quem quiser, uma vez que “achado (na rua, na lixeira, no 
lixão...), não é roubado”.
Mexer com lixo é mexer em toda uma estrutura que, especificamente em 
Brasília, desemboca na Estrutural. Uma superestrutura em que os pilares não 
são nada sustentáveis: as desigualdades, o subemprego, o consumo exces-
sivo de supérfluos, o desperdício, o descaso. A indústria deforma aquilo que 
a natureza cria, e replica os objetos para que todos possam ter um igual. Já 
o artesanal é o contato primordial do Homem com o Mundo, a transformação 
da natureza que possibilita construir significados e estruturar a vivência e 
permanência na Terra.
O Usina foi concebido no intuito de direcionar a comunidade para uma nova 
possibilidade de organização do estilo de vida, trazendo conceitos como artesanal e 
reutilizável para o cotidiano. Através deste laboratório de transformação “das coisas 
e das pessoas” queremos despertar a consciência para o Equilíbrio Sustentável, no 
uso e no descarte de materiais. E, além disso, estimular o debate em torno da rela-
ção sujeito X objeto e a sociedade de consumo, envolvendo e instrumentalizando os 
sujeitos para a reflexão social e a criação artística/artesanal.
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4. Considerações finais
No momento em que a Política Nacional de Resíduos Sólidos volta-se para a 
sustentabilidade, é importantíssimo ter em conta uma educação que desde cedo 
ponha em questão a ideia e a prática ecológica, numa mudança de valores éti-
cos e sociais. A universidade deve ser exemplo desta transformação, educando 
a comunidade para ações sustentáveis que possam se difundir pela cidade.
Em 2011, atuaremos junto ao GT de Resíduos Sólidos na campanha pela 
Coleta Seletiva Solidária e ampliaremos a parceria com o Segundo Tempo ofe-
recendo atividades regulares ao público do programa com foco na educação ar-
tístico-ambiental. No que diz respeito à produção, otimizaremos nosso trabalho 
com os malotes a partir da aquisição de novas técnicas e pesquisa de materiais, 
direcionando-as para a confecção de figurinos e construção de cenários.
Consideramos que nossa experiência foi positiva e produtiva, estimulando-
nos a continuar com a proposta e agregar mais colegas para ampliar as ativida-
des. Começa mais um ano e o Usina segue em frente, a todo vapor, reciclando, 
customizando e produzindo novos valores! Junte-se a nós!
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